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Resumo 

Esta pesquisa objetivou verificar o nível de conhecimento de gestantes sobre a função do 

assoalho pélvico e importância da sexualidade durante a gestação. Estudo exploratório 

descritivo do tipo transversal, com abordagem quantitativa. A amostra contou com 27 

gestantes em uma Unidade Básica de Saúde do município de Caxias, Maranhão. Os dados 

foram coletados em março de 2018, destas, 48% tem entre 21-30 anos, 33% 18-20 anos, 63% 

trabalha no domicilio, 48% tem o ensino médio completo, 37% apenas o ensino fundamental 

e 52% são casadas, 41% estavam no 3º trimestre da gravidez, 37% 2º trimestre e 22% no 1º 

trimestre, 93% sequer ouviu falar sobre o assoalho pélvico ou sabia da importância do períneo 

para saúde da mulher, 89% referiram não saber o que é o períneo e 85% desconheciam a 

localização do períneo, 70% referiram mantém uma vida sexual ativa durante a gravidez, 59% 

sabem da importância do ato durante a gestação e 78% afirmaram que manter relações sexuais 

na gravidez auxiliam no trabalho de parto, 85% reconhecem que as relações sexuais no 

período gestacional não prejudicam o bebê. Há considerável ausência de informação a 

respeito do conhecimento, função e importância do assoalho pélvico e períneo para a 

gravidez. É essencial que sejam tomadas iniciativas que busquem informar a mulher sobre tais 

pontos, conscientização corporal nessa fase pode levar qualidade de vidas às gestantes.    

Palavras-chave: Sexualidade; Gestação; Distúrbios do assoalho pélvico; Períneo.  

 

Abstract 

This research aimed to verify the level of knowledge of pregnant women about the function of 

the pelvic floor and the importance of sexuality during pregnancy. Descriptive exploratory 

cross-sectional study with a quantitative approach. The sample included 27 pregnant women 

in a Basic Health Unit in the city of Caxias, Maranhão. Data were collected in March 2018, of 

these, 48% are between 21-30 years old, 33% 18-20 years old, 63% work at home, 48% have 

completed high school, 37% only elementary school and 52% are married, 41% were in the 

3rd trimester of pregnancy, 37% in the 2nd trimester and 22% in the 1st trimester, 93% never 

even heard about the pelvic floor or knew about the importance of the perineum for women's 

health, 89% reported not knowing what is the perineum and 85% were unaware of the 

location of the perineum, 70% reported having an active sexual life during pregnancy, 59% 

know the importance of the act during pregnancy and 78% stated that having sex during 

mailto:danielleprof79@gmail.com
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pregnancy helps in labor, 85% recognize that sexual intercourse during pregnancy does not 

harm the baby. There is a considerable lack of information regarding the knowledge, function 

and importance of the pelvic and perineum floor for pregnancy. It is essential that initiatives 

are taken that seek to inform women about such points, body awareness at this stage can lead 

to quality of life for pregnant women. 

Keywords: Sexuality; Gestation; Pelvic floor disorders; Perineum. 

 

Resumen 

Esta investigación tuvo como objetivo verificar el nivel de conocimiento de las mujeres 

embarazadas sobre la función del piso pélvico y la importancia de la sexualidad durante el 

embarazo. Estudio descriptivo exploratorio de corte transversal con enfoque cuantitativo. La 

muestra incluyó a 27 mujeres embarazadas en una Unidad Básica de Salud en la ciudad de 

Caxias, Maranhão. Los datos se recopilaron en marzo de 2018, de estos, 48% tienen entre 21-

30 años, 33% 18-20 años, 63% trabajan en casa, 48% han completado la escuela secundaria, 

37% solo escuela primaria y 52% están casados, el 41% estaban en el tercer trimestre del 

embarazo, el 37% en el segundo trimestre y el 22% en el primer trimestre, el 93% ni siquiera 

escuchó sobre el piso pélvico o sabía sobre la importancia del perineo para la salud de las 

mujeres, el 89% informó no saber qué es el perineo y el 85% desconocía la ubicación del 

perineo, el 70% informó tener una vida sexual activa durante el embarazo, el 59% conoce la 

importancia del acto durante el embarazo y el 78% afirmó que tener relaciones sexuales 

durante el embarazo ayuda en el parto, el 85% reconoce que las relaciones sexuales durante el 

embarazo no dañan al bebé. Existe una considerable falta de información sobre el 

conocimiento, la función y la importancia del suelo pélvico y perineo para el embarazo. Es 

esencial que se tomen iniciativas que busquen informar a las mujeres sobre tales puntos, la 

conciencia corporal en esta etapa puede conducir a la calidad de vida de las mujeres 

embarazadas. 

Palabras clave: Sexualidad; Gestación; Trastornos del piso pélvico; Perineo. 

 

1. Introdução 

 

A gestação é marcada por grandes mudanças na vida da mulher, onde as alterações 

referentes a sexualidade e função do assoalho pélvico, na maioria das vezes, são postas em 

segundo plano por ser dada toda atenção ao desenvolvimento fetal e aos assuntos relacionados 
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a este, dessa maneira, acredita-se que muitas mulheres não sabem da importância e da relação 

do assoalho pélvico com o período gestacional e a sua sexualidade (Ferreira et al., 2012). 

Durante o período gestacional, são comuns queixas como cefaleia, enjoos, dores 

localizadas e generalizadas, ansiedade, insônias, insegurança, tais alterações são orientadas, 

tratadas e acompanhadas durante o pré-natal (Baracho, 2018). No entanto, poucas gestantes, 

principalmente as mulheres mais jovens, conhecem quaisquer informações sobre o assoalho 

pélvico, a importância e os benefícios advindos do treinamento muscular do assoalho pélvico, 

que realizado principalmente no período gestacional, pode prevenir disfunções sexuais, 

incontinência urinária e fecal, beneficiar o trabalho de parto e o pós-parto (Du et al., 2015, 

Moccellin et al., 2014).  

Conhecer a função do assoalho pélvico e como fortalecer essa musculatura é 

fundamental para toda mulher, na gestação podem ocorrer agravamentos advindos das 

disfunções e alterações do assoalho pélvico, que por sua vez, se não forem percebidas, podem 

trazer danos tanto para a mãe quanto para o bebê, portanto, os profissionais responsáveis pelo 

acompanhamento do pré-natal devem orientar a realização do treinamento muscular para 

fortalecimento do assoalho pélvico antes do surgimento dos agravamentos (Silva et al., 2015, 

Woodley et al., 2017 & Sobhgol et al., 2019). 

Quanto a sexualidade na gestação, ao contrário da crença popular, o sexo na gravidez 

não muda, embora, às vezes as gestantes fiquem confusas devido a tantas alterações no seu 

corpo, é importante mencionar que a gestação não provoca disfunções sexuais, no mais, a 

disfunção da musculatura do assoalho pélvico pode trazer disfunções sexuais, o que torna 

indispensável a indicação, orientação a acompanhamento de gestantes na realização do 

exercício de fortalecimento da  musculatura do assoalho pélvico, que é eficaz na manutenção 

das funções sexuais, vale ressaltar que apesar de disfunções na musculatura pélvica a 

satisfação sexual da mulher está acima de tudo, sendo possível uma vida sexual prazerosa 

(Sobhgol et al., 2019, Darski et al., 2016, Nascimento et al., 2014). 

Nesse âmbito, é notável a importância da consciência corporal acerca do assoalho 

pélvico e sexualidade por parte das gestantes, o que justifica o interesse por essa pesquisa, à 

necessidade de saber o quanto as gestantes conhecem as estruturas do seu próprio corpo. 

Partindo do pressuposto de que as gestantes não conhecem adequadamente a função do 

assoalho pélvico, objetivou-se verificar o nível de conhecimento das gestantes sobre a função 

do períneo, assoalho pélvico e a importância da sexualidade durante a gestação. 

 

 

https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Du,%20Yihui%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Woodley,%20Stephanie%20J%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Sobhgol,%20Sahar%20Sadat%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Sobhgol,%20Sahar%20Sadat%22
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2. Metodologia 

 

Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa de dados (Lakatos 

& Marconi, 2011). Realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de 

Caxias, estado do Maranhão, o estudo teve como população amostral as gestantes atendidas 

na UBS, inicialmente a amostra foi composta de 50 (cinquenta) gestantes cadastradas e 

atendidas na UBS, mais com a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, onde foram 

incluídas apenas gestantes acima dos 18 anos, com gravidez de baixo risco e que concordasse 

participar do estudo mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A amostra final contou com 27 gestante, os dados foram coletados por meio de um 

questionário que examinava diretamente o nível de conhecimento de cada gestante sobre a 

função do assoalho pélvico e a sexualidade durante o período gestacional, o questionário foi 

aplicado individualmente ao termino das consultas pré-natais, respeitando a autonomia das 

gestantes na escolha de permanecer ou não na presença do acompanhante.  

Após a coleta, os resultados foram analisados e organizados em planilhas do 

Microsoft Excel 2013, onde as variáveis foram analisadas por meio da estatística descritiva 

(Frequências simples, percentuais e medias), posteriormente, consolidados por meio das 

técnicas de estatísticas descritivas foi realizado o teste estatístico como o Chi-quadrado (X2) 

de Pearson, havendo significância estatística quando p < 0,05. 

Conforme previsto na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) a 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Ciências e 

Tecnologia do Maranhão - UNIFACEMA, sob número de CAAE: 83028617.9.0000.8007, 

Parecer: 2.555.550, respeitando as diretrizes e normas reguladoras de pesquisa com humanos. 

 

3. Resultados  

 

Nos resultados iniciais constam um levantamento sociodemográfico simplificado que 

expõem a idade, ocupação profissional das gestantes, nível de escolaridade e estado civil, 

conforme Tabela 1 abaixo. Estes dados possibilitaram esclarecer que da população avaliada o 

maior número de gestantes 48% tem idade entre 21-30 anos e 33% entre 18-20 anos, 63% tem 

por ocupação o trabalho domiciliar, 48% tem o ensino médio completo e 37% apenas o ensino 

fundamental, sendo 52% das gestantes casadas. Estes dados são fundamentais para traçar o 

perfil da população de amostra, as associações entre as variáveis pesquisadas podem 

descrever fatos relevantes sobre a população e seu comportamento (Piassarolli et al., 2010). 
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Tabela 1: Questionário sociodemográfico. (N=27). 

Variáveis Nº amostral Percentual (%) 

Idade   

18-20 anos 9 33% 

21-30 anos 13 48% 

31-40 anos 4 15% 

41 ou mais 1 4% 

Profissão   

Trabalho domiciliar  17 63% 

Trabalho fora do domicílio 10 37% 

Escolaridade   

Ensino superior 4 15% 

Ensino médio 13 48% 

Ensino fundamental 10 37% 

Estado civil   

Casada 14 52% 

Solteira 13 48% 

Total 27 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Em relação ao período gestacional, o Gráfico 1 apresenta que 41% das entrevistadas 

estão no 3º trimestre da gravidez, 37% no 2º trimestre e apenas 22% ainda no 1º trimestre. 

 

Gráfico 1: Período gestacional das entrevistadas. (N=27). 

22%

37%

41%

Período gestacional

0 - 3 meses 4 - 6 meses 7 - 9 meses

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

No Gráfico 2 estão representados os questionamentos realizados durante a entrevista, 

onde as gestantes foram indagadas quanto ao conhecimento, localização e importância do 

assoalho pélvico e períneo. Nota-se que 93% (25) das gestantes entrevistadas sequer ouviu 
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falar sobre o assoalho pélvico ou sabe da importância do períneo para saúde da mulher, 

enquanto que 89% (24) referiram não saber o que é o períneo e 85% (23) confirmaram 

desconhecer a localização do períneo em seu corpo. As orientações e informações sobre 

assoalho pélvico e períneo não foram realizadas ou esclarecidas para as gestantes nem mesmo 

durante as consultas pré-natais, pois apenas 7% (2) de gestantes conheciam o assoalho pélvico 

e a importância do períneo, obtendo tal entendimento antes das consultas pré-natais. 

 

Gráfico 2: Caracterização do conhecimento sobre períneo e assoalho pélvico. (N=27). 

0

5

10

15

20

25

30

Ouviu falar em

assoalho pélvico?

Sabe o que é

períneo?

Sabe onde fica o

períneo?

Sabe da

importância do

períneo?

SIM

NÃO

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Sobre as relações sexuais com seus parceiros durante o período gestacional, 100% 

das gestantes informaram ter parceiros e uma vida sexual, quando questionadas sobre a 

manutenção do ato e a importância do mesmo para a gravidez, 70% (19) das entrevistadas 

referiram mantém uma vida sexual ativa durante a gravidez, 59% (16) sabem da importância 

do ato durante a gestação e 78% (21) afirmaram que manter relações sexuais na gravidez 

auxiliam no trabalho de parto, 85% (23) reconhecem que a manutenção das relações sexuais 

no período gestacional não prejudicam o bebê, o que remete a presença de orientações sobre 

sexualidade por parte dos profissionais de saúde que acompanham o pré-natal das gestantes. 

 

93% 

 

85% 89% 93% 
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Gráfico 3: Conhecimento sobre relações sexuais durante o período gestacional. (N=27). 

0
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10

15
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SIM

NÃO

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

4. Discussão  

 

Tratando-se da análise conjunta das variáveis: idade, profissão, escolaridade e estado 

civil, é considerável o percentual de gestantes entrevistadas que exercem apenas as atividades 

de vida diária no lar, fato que encontra subsídio na análise descritiva de Piassarolli et al. 

(2010) que traçou as mesmas variáveis e identificou que as mulheres com  idade em torno dos 

20 a 30 anos que optam por manter uma gravidez, geralmente são aquelas que decidem 

dedicar-se e cuidar da família, ausentando-se, na maioria das vezes, de suas atividades 

profissionais, fator que também pode ser relacionado a variável escolaridade e estado civil, 

pois, por cuidar do lar, a maioria das mulheres que já possui uma relação estável podendo 

optar por largar os estudos ou até mesmo o trabalho, dedicado tempo integral a nova fase de 

sua vida. 

Pode-se relacionar o achado do período gestacional das mulheres pesquisadas com o 

fato de que, no Brasil, segundo Cruz & Barros (2010), a maioria das mulheres atendidas pela 

rede básica de saúde procuram acompanhamento para a gravidez apenas a partir do segundo e 

terceiro trimestre, esse é o período em que a maioria das gestantes descobrem ou decidem 

manter a gravidez, dessa maneira, procurando os setores de saúde pública para o 

acompanhamento gestacional mais tarde.  

Quanto ao conhecimento do assoalho pélvico e do períneo pela gestante, observou-se 

ausência de conhecimento e informação, demonstrando uma falha no acompanhamento de 

saúde destas gestantes, tendo em vista que é de suma importância o autoconhecimento, não só 

70% 

59% 

78% 85% 
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para o momento do parto, mas no decorrer de toda a vida da mulher, mais o que torna a 

gravidez um período de conhecimento mais íntimo é necessidade de garantir um parto mais 

tranquilo e menos traumático (Fante et al., 2019). 

Tratando-se dos dados encontrados relacionados ao conhecimento do assoalho pélvico 

e a região perineal, é comum o desconhecimento da região pélvica e perineal pelas gestantes, 

fator que contribui para o maior número de adesão das mulheres por partos cesáreos, e pela 

maior crença de que o parto normal é doloroso, traumático e demorado, dessa forma, a falta 

de informações que deveriam ser realizadas no acompanhamento pré-natal está diretamente 

relacionada a baixa quantidade de informações apresentadas pelas gestantes entrevistas 

durante o pré-natal (Mendes et al., 2016). 

A equipe da saúde que acompanha o pré-natal, dentre eles, médicos, enfermeiros e 

fisioterapeutas devem mostrar, a partir de contato físico direto com  palpação digital vaginal, 

a localização do períneo e dos músculos do assoalho pélvico, orientado sobre como devem ser 

realizados os exercícios de contrações para fortalecer a musculatura pélvica, esclarecendo os 

benefícios de exercitar essa área específica, tais como, aumento da sensação de prazer e 

satisfação sexual das mulheres durante a gestação e após o parto, reforço muscular para 

sustentação de órgãos pélvicos e abdominais possibilitando prevenir e/ou tratar casos de 

incontinência urinária, incontinência fecal, trazendo qualidade de vida e bem-estar de modo 

geral (Nascimento et al., 2014, Darski et al., 2016, Bo, 2012 & Mendes et al., 2016). 

Em seus estudos, Hofstetter & Lohmann (2020) ressaltam a importância do enfermeiro 

obstetra na atenção básica à saúde, por ser a primeira referência para realização de cuidados 

primários nas unidades de saúde, o enfermeiro é o profissional mais próximo nas consultas 

pré-natais e sua assistência contribui positivamente na prevenção e orientação dos problemas 

de saúde que podem se desenvolver durante e após a gravidez.  

Na assistência à gestante deve-se abordar de modo simples e direto questões intimas 

como atividade sexual e atentar-se ao seu nível de conhecimento sobre a musculatura do 

assoalho pélvico e períneo, sempre orientando quanto a importância dos exercícios 

musculares pélvicos para prevenção e tratamento de disfunções sexuais, incontinência urinária 

e fecal, redução do tempo no trabalho de parto, além de melhoras nos quesitos desejo sexual, 

excitação, orgasmos e satisfação no período pós-parto (Woodley et al., 2017, Du et al., 2015 

& Sobhgol et al., 2019). 

   É importante mencionar que a presença do profissional fisioterapeuta no período do 

pré-natal nas UBS e até mesmo em Clínicas Obstétricas é de suma importância para sanar as 

deficiências de conhecimento das gestantes, treinando-as para o momento do parto, através de 

https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Woodley,%20Stephanie%20J%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Du,%20Yihui%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Sobhgol,%20Sahar%20Sadat%22
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exercícios de fortalecimento da musculatura pélvica que serão de suma importância no 

momento do parto, isso por que o treinamento muscular do assoalho pélvico realizado durante 

o pré-natal apresenta bons resultados no trabalho de parto e parto, pois reduziu 

consideravelmente o 1º e 2º estágio do trabalho de parto nas primíparas.  (Barbieri et al., 

2013; Dias et al., 2011 & Du et al., 2015).  

Em relação a atividade sexual durante a gravidez, muitas mulheres possuem a crença 

popular de que as relações sexuais podem prejudicar o bebê, enquanto que, as que não tem, 

possuem parceiros que acreditam fielmente neste fato, prejudicando não só a vida sexual do 

casal, como ainda, a vida afetiva e emocional dos mesmos (Reis, et al., 2016). É importante 

mencionar que a manutenção de relações sexuais não só é liberada durante a gravidez de 

baixo risco, como também deve ser estimulada, é uma maneira de estimulação da região 

perineal e pélvica, o ato pode ainda ser considerado como um exercício de fortalecimento 

dessa região e musculatura (Ferreira et al., 2012, Nascimento et al., 2014 & Piassarolli et al., 

2010).  

Na análise de Ferreira et al. (2012) do total de 51 gestantes avaliadas, 64,8% 

apresentaram uma função sexual regular e excelente, ressalta-se que a qualidade de vida e 

bem-estar é primordial para uma vida sexual ativa e prazerosa da gestante com o parceiro, 

quanto mais saudável a gestante maior a possibilidade de uma "boa" vida sexual e ativa. Esta 

resposta positiva ao sexo pode sofre quedas devidos as mudanças decorrentes da própria 

gravidas que surgem a partir do 2º trimestre, sendo que a interação conjugal e bem-estar 

intimo com o parceiro é essencial para uma resposta sexual excelente. 

Para Santos et al. (2020) as mulheres, em todas as suas fases e mudanças, dependem 

da harmonia de vários fatores para um bom desempenho sexual, fatores como: o interesse e 

desejo pelo parceiro, cumplicidade do casal, amor, carinho e a habilidade do casal em 

promover prazer a ambos. Assim, pode-se concluir que o bem-estar sexual do casal na 

gestação tem bons precedentes para tornar-se excelente quando este casal já está em harmonia 

mesmo antes da gestação, pois a vida sexual na gravidez poderá ser um reflexo do que sempre 

foi antes da gestação. 

 

5. Considerações Finais 

 

O objetivo deste estudo foi verificar o nível de conhecimento das gestantes sobre a 

função do períneo, assoalho pélvico e a importância da sexualidade durante a gestação. Os 

resultados identificaram grande deficiência de conhecimento por parte das gestantes quanto ao 

https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Dias,%20Let%C3%ADcia%20A%20R%22
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períneo e assoalho pélvico, o que demonstra carência nas orientações da equipe de saúde que 

realiza o acompanhamento pré-natal. No entanto, em relação a sexualidade, os dados 

apontaram que a maioria das gestantes dispõem de uma vida sexual ativa e reconhecem a 

importância da manutenção do ato sexual para a gravidez e o trabalho de parto, o que remete a 

presença de orientações sobre sexualidade por parte dos profissionais. 

O estudo permitiu entender que as orientações sobre função do períneo e assoalho 

pélvico durante o pré-natal necessitam ser reforçadas, embora poucas mulheres conheçam o 

períneo e assoalho pélvico, o fato de conhecerem as questões sobre sexualidade podem 

facilitar o processo de orientação pois a função sexual vai de encontro com a função do 

períneo e assoalho pélvico. 

Orientar as gestantes durante o pré-natal é de suma importância, assim a equipe de 

saúde deve atentar-se para o nível de conhecimento das gestantes que assistem. As 

características sociodemográficas, como nível de escolaridade, ocupação profissional e até 

mesmo a idade (jovens) podem refletir na ausência de conhecimento sobre o períneo e 

assoalho pélvico durante a gestação. As limitações deste estudo estão relacionadas aos fatores 

de contextos culturais ou níveis socioeconômicos, limitações essas que podem ser revertidas a 

partir do conhecimento e informação. 

Dessa forma, espera-se que este estudo contribua para que sejam tomadas medidas 

para ampliar a assistência ao pré-natal nas unidades básicas de saúde e clinicas obstétricas, 

que as orientações e acompanhamento sejam realizados de maneira mais completa no período 

gestacional. No pré-natal devem ser realizadas atividades de promoção de saúde, sanando as 

dúvidas das mulheres em relação ao período gestacional, parto e pós-parto, preparando a 

mulher para este momento levando qualidade de vida através da orientação e conhecimento.  
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